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A poesia que mora em mim 
 Eu não sou poeta, mas carrego uma poesia dentro do meu caderno. Acho que todo o mundo tem uma poesia dentro de si. As poesias embelezam a vida da gente, porque elas falam de um jeito diferente. Às vezes com rima, sem rima, inventam palavras e falam de tudo de um jeito diferente. Ainda sou muito pequeno, mas adoro as poesias que falam de amor. Faz dias que decorei uma para contar a Anita, mas ela vive fugindo de mim. Esperem! Aí vem ela! Vou dizer! O amor... O amor... O amor... Ah! Ela me chamou de bobo e foi embora com raiva, eu esqueci a poesia, de repente. Fiquei todo suado, com vergonha de Anita. Vou para casa e no caminho relembro a poesia que ia declamar para Anita. Agora não vale mais. Fique aí, guardada dentro do meu coração.
Exercícios para compreensão textual.
 1 - O que mora dentro do menino? 
2 – Como eu sei que o personagem do texto é um menino? Posso afirmar isso?
 3 – Por que o personagem do texto adora as poesias que falam de amor? 
4 – Como são as poesias? 
5 – O que as poesias fazem conosco?
Exercícios para o bom pensar. 
1 – Você gosta de poesias? Por quê? 
2 – Você acha que as poesias transmitem conhecimentos? 
3 – Do que um poeta precisa para escrever uma poesia? 
4 – De onde você acha que vem a inspiração?
 5 – Com a ajuda do seu professor escreva uma pequena poesia aqui. Não precisa ter rima. Veja alguns exemplos na internet ou em livros.
